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EM TESE. nada mais certo 
que a irradiação das ses- 
sões das assembléias re- 

presentativas, Se elas personi- 
ficam o povo e tudo quanto ali 
se diga ou faça pode intercs- 
sà-lo deve êste poder acompa- 
nhar-lhes de perto a atividade. 
A imprensa não pode dar, dat 
sessões, senão uma súmula im- 
perfeita; notáveis discursos às 
vêzes se perdem para o públi- 
co, porque freqüentemente os 
jornais não lhes dão sequer um 
pálido resumo. 

Esta é a teoria, que eu es- 
tive disposto a sustentar, quan- 
do se inaugurou a nossa ulti- 
ma assembléia constituinte. A 
prática, porém, logo me ensi- 
nou que a teoria é Inaplicável. 
Uma sessão dura normalmente 
quatro horas e, neste longo pe- 
ríodo, passam-se no plenário 
muitas coisas desinteressantes. 
Se as sessões não viessem a ser 
influenciadas pela irradiação, 
o espetáculo se tornaria enfa- 
donho e só excepcionalmente 
poderia despertar a atenção O 
sistema presidencial, além de 
outros defeitos mais graves, 
tem o de ser aquêle em que 
mais abundantemente e mal» 
inutilmente se fala, pois falar, 
falar, falar é o que ainda" resta 
aos intitulados representantes 
do povo. 

O pior é, porém, que a irra- 
diação dos debates, amplian- 
do desmedidamente o auditório, 
exacerba esta tendência « 
transforma os legisladores em 
atores, em busca de populari- 
dade. As sessões perdem a gra- 
vidade de que ainda se reves- 
tem e afastam-se de sua verda- 
deira fhialidade. 

No sistema parlamentar, onde 
os representantes da Nação 
falam muito menos, porque 
podem muito mais. talvez se 
pudesse admitir uma exceção: 
a irradiação das interpela- 
ções. em que se decide a sor- 
te do govêrno. No sistema pre- 
sidencial, porém, não há o que 
excetuar. O rádio, como faz e 
imprensa, deve sempre limitar- 
se a resenhas e comentários 
das sessões. Isto, em benefício 
da própria instituição represen- 
tativa. lLtllS'1 


